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1. INTRODUÇÃO 

 
 Os parasitos representam uma grande proporção da diversidade de vida no 
mundo (PRICE, 1980), eles possuem um importante papel nos ecossistemas, 
regulando a abundância ou densidade das populações de hospedeiros, 
estabilizando as cadeias alimentares e estruturando as comunidades animais 
(SILVA, 2012). O estudo dos parasitos em animais silvestres é fundamental para 
o conhecimento da biodiversidade e visa preencher lacunas existentes nessa 
área. 
 Chrysomus ruficapillus (Vieillot, 1819) é uma ave passeriforme da 
família Icteridae, conhecida popularmente como garibaldi ou pássaro-do-arroz 
(CBRO, 2014). Possui distribuição geográfica limitada à América do Sul, 
ocorrendo no Brasil, Bolívia, Argentina, Paraguai, Uruguai e, raramente, no Chile 
(AVIBASE, 2014). É considerado um dos pássaros mais abundantes no Rio 
Grande do Sul, possui hábito gregário, sendo encontrado em bandos que variam 
de poucas aves até milhares, habitando praticamente todas as regiões do estado 
onde há banhados com juncos ou arrozais (FALLAVENA, 1988). Possui uma 
relação muito próxima com as lavouras de arroz, visto que são banhados 
artificiais com balanço hídrico e rico em alimentos, oferecendo um habitat 
favorável à sua sobrevivência (CIRNE, 2008). 
 Em relação aos helmintos que parasitam a espécie, no Brasil, existe um 
único registro do nematóide Diplotriaena sp.(n=36) encontrados na cavidade 
abdominal de C. ruficapillus (n=1) no  Rio Grande do Sul (ROCHA et al. 2012).  
 Este trabalho tem como objetivo relatar a presença de um trematódeo 
digenético em Chrysomus ruficapillus proveniente do município do Rio Grande, 
Rio Grande do Sul. 

2. METODOLOGIA 

 
 Foram capturados 100 exemplares de C. ruficapillus na Granja 4 Irmãos 
S.A. Agropecuária, Indústria e Comércio, propriedade particular produtora de 
arroz irrigado localizada em Rio Grande, RS (4º distrito) - 32º 24.36” S - 52º 49.38” 
W entre os meses de dezembro de 2013 e junho de 2014. A captura, eutanásia e 
transporte foi licenciada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio) sob o número 41095-3. O projeto foi submetido e 
aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da Universidade Federal 
de Pelotas (CEEA- UFPel / nº 1477).  
 Após eutanásia, as aves foram acondicionadas individualmente em sacos 
plásticos devidamente identificados, transportadas ao Laboratório de Parasitologia 
de Animais Silvestres do Departamento de Microbiologia e Parasitologia da UFPel 
e congeladas até o processamento para fins parasitológicos. Foram necropsiadas, 
os órgãos (boca, esôfago, papo, proventrículo, moela, traqueia, coração, pulmões, 



 

sacos aéreos, fígado, vesícula biliar, rins, pâncreas, intestinos delgado e grosso e 
cloaca) foram analisados ao estereomicroscópio. O conteúdo de todos os órgãos 
foi lavado em tamis de abertura de malha 150µm, o material retido no tamis e as 
mucosas foram examinados ao estereomicroscópio para a coleta dos helmintos, 
os quais foram lavados com solução fisiológica para limpeza e hidratação, 
contados, fixados em AFA e armazenados em álcool 70ºGL. Os trematódeos 
foram corados com Carmim, montados em bálsamo do Canadá, medidos e 
fotografados ao microscópio. A identificação foi realizada de acordo com KOHN & 
FERNANDES (1972) e os parâmetros parasitológicos foram calculados segundo 
BUSH et al. (1997). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Das 100 aves examinadas 17 estavam positivas para o trematódeo 
Prosthogonimus ovatus (Rudolphi, 1803) (Digenea: Prosthogonimidae) (Fig. 1) 
que foi encontrado na cloaca dos hospedeiros. A prevalência foi de 17%, 
abundância média de infecção foi 0,26 e intensidade média de infecção igual a 
1,53 parasitos por hospedeiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1- A, B e C Prosthogonimus ovatus (Rudolphi, 1803) (Digenea: 
Prostogonimidae) parasita de cloaca de três espécimes de Chrysomus ruficapillus 

(Vieillot, 1819) (Icteridae) do município do Rio Grande, RS. 
 

 Os trematódeos da família Prosthogonimidae (Lühe, 1909), são parasitos 
da bursa de Fabricius, do oviduto, raramente do intestino, ocorrendo em um 
grande número de espécies de aves da Europa, Ásia, África, América do Norte e 
América do Sul (OLSEN, 1974).   
 Nos 26 exemplares de P. ovatus de C. ruficapillus analisados, verificou-se 
pequenas diferenças morfológicas quanto ao tamanho e formato entre os 
espécimes. Essas variações da morfologia são influenciadas pelo habitat e 
particularidades dos hospedeiros, podendo ocorrer mais variações nos parasitos 
de um mesmo hospedeiro do que em parasitos de espécies zoologicamente muito 
afastados. (KOHN & FERNANDES, 1972). 
 No Brasil, Prosthogonimus ovatus foi citado por TRAVASSOS (1928) 
parasitando a bursa de Fabricius de Gallus domesticus (Linnaeus, 1758) 
(Phasianidae) galo e das aves silvestres: Theristicus caerulescens (Vieillot, 1817) 
(Thereskiornithidae) maçarico-real; Piaya cayana (Linnaeus, 1766) (Cuculidae) 
alma-de-gato; Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1789) (Thereskiornitidae) 
coró-coró; Monasa nigrifrons (Spix, 1824) (Bucconidae) chora-chuva-preto; 
Cyanocorax cyanomelas (Vieillot, 1818) (Corvidae) gralha-do-pantanal e 
Campylorhamphus trochilirostris (Lichtenstein, 1820) (Dendrocolaptidae) arapaçu-
beija-flor (Kohn & Fernandes, 1972). 
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 No Rio Grande do Sul, MONTEIRO et al. (2007) relataram a presença de 
P. ovatus em três espécies de aves aquáticas: Dendrocygna bicolor (Vieillot, 
1816) (Anatidae) marreca-caneleira, Netta peposaca (Vieillot, 1816) (Anatidae) 
marrecão e Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789) (Phalacrocoracidae) biguá.  
MASCARENHAS et al. (2009), registraram P. ovatus parasitando a cloaca de 
Paroaria coronata  (Miller, 1776) (Thraupidae) cardeal. 
 O ciclo de Prostogonimus sp. Luehe, 1899 envolve dois hospedeiros 
intermediários, sendo o primeiro um caramujo e o segundo formas jovens de 
Odonata. A infecção do hospedeiro definitivo (ave) ocorre através da ingestão das 
libélulas adultas (OLSEN, 1974). É possível que C. ruficapillus tenha se infectado 
através da ingestão das libélulas adultas, porém não foram encontrados 
exemplares destes insetos nos conteúdos analisados. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Este é o primeiro registro de Prostogonimus ovatus em Chrysomus 
ruficapillus no Brasil, contribuindo de forma significativa para o conhecimento de 
helmintos que parasitam esta ave. 
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